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	SINOPSE

	O Método Paulinyi de pré-alfabetização musical possui sucesso de reconhecimento internacional, um dos raros a dirigir-se a crianças pequenas (desde o nascimento), seus pais e professores. A segunda edição amplia-se para 3 volumes.

	O volume 1 trata de pedagogia, calologia, ensino aplicado à arte do violino, guia de aula para professores, roteiro de estudos em família e respostas aos pais, tutores e educadores.

	O volume 2 (para violino) e volume 3 (para violoncelo) apresentam partituras brasileiras e internacionais em ordem progressiva de desafios, oferecendo obras excelentes e originais para o aluno treinar os fundamentos da arte instrumental. O repertório é composto para duos com o professor e com colegas almejando agrupar alunos de diversos níveis na mesma turma. O método é diversão inteligente para crianças e famílias inteiras.

	Professor Paulinyi, doutor em música pela Universidade de Évora, leciona em Brasília, Asa Norte, desde o ano 2000, onde mantém a Escola Paulinyi. Este livro, escrito e dedicado inicialmente aos próprios filhos, almeja estender o notável benefício pedagógico deste método a todos que sinceramente amam a beleza.

	http://aulas.Paulinyi.com
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	Para Frederico e Pedro, presentes de Deus,

	ensino-vos o melhor

	que aprendi com os melhores.

	Com amor e carinho,

	de papai.
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	de meu querido primogênito
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	e as constantes e valiosas sugestões de
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Método Paulinyi de pré-alfabetização musical

	Volume 1: ENSINAMENTOS

	 

	“In principio creavit Deus caelum et terram.” (Gn 1,1). “Et creavit Deus hominem ad imaginem suam; ad imaginem Dei creavit illum; masculum et feminam creavit eos.” (Gn 1, 27)

	 

	Introdução e importância do bom estudo musical

	“No princípio, Deus criou os céus e a terra.” Depois, “Deus criou o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus, criou o homem e a mulher.” (Gn 1,1;27). “Deus chamou o homem à existência, dando-lhe a tarefa de ser artífice. Na 'criação artística', mais do que em qualquer outra atividade, o homem revela-se como 'imagem de Deus', e realiza aquela tarefa, em primeiro lugar plasmando a 'matéria' estupenda da sua humanidade e depois exercendo um domínio criativo sobre o universo que o circunda. Com amorosa condescendência, o Artista divino transmite uma centelha da sua sabedoria transcendente ao artista humano, chamando-o a partilhar do seu poder criador.” (S. João Paulo II, Carta aos Artistas, 1999)

	Percebemos que nossa condição humana transcende a animalidade e a materialidade. Temos um poder criativo além do transformador. É verdade que não podemos criar matéria do nada, fato que deixa o poder transformativo mais evidente em nosso quotidiano. Todavia, temos certa capacidade para criar obras imateriais: o compositor dá existência à sua obra musical; o intérprete chama à existência sonora uma obra escrita dando-lhe vida musical, temporalmente evanescente, mas de existência irrevogável. Crianças intuem essa capacidade criativa com muita facilidade, em virtude de estarem receptivas à realidade por causa da natureza dependente dos pais e responsáveis, natureza própria da fase infantil. Este potencial criador desperta importantes questões existenciais em crianças, jovens e adultos: a essência da música e da produção musical, a responsabilidade social em relação à boa arte e beleza, importância da música na saúde pessoal e social.

	Considerando música como linguagem sonora inefável (Paulinyi, 2015), o domínio musical abarca e transcende a linguagem falada. Em geral, linguagens faladas criam símbolos. Todavia, a produção musical situa-se em nível superior: cria objetos reais imateriais que também são símbolos. Por conseguinte, música é um veículo para exercitarmos uma centelha da propriedade divina: criarmos obras artísticas a partir do nada, ou do ínfimo.

	A criação musical apresenta uma propriedade tríplice: a produção intelectiva pelo autor, a vivificação sonora pelo intérprete, a escuta do ouvinte que estabelece uma relação entre os três sujeitos. Estas três etapas podem ser simultaneamente realizadas pelo mesmo indivíduo, o compositor; entretanto, costumam ser tarefas atribuídas a especialistas diferentes. Sim, a escuta musical é uma tarefa especializada: mesmo sendo característica biologicamente comum a todos, depende de elementos diversos. Por exemplo, a localização espacial do ouvinte permite-lhe posicionamento físico privilegiado em relação aos músicos; tanto os instrumentos musicais quanto as obras complexas são planejadas para explorar as características espaciais. A escuta musical também depende do interesse do ouvinte, de seu preparo auditivo e de sua adaptação cultural; em face disso, o ouvinte possui responsabilidades no processo de comunicação musical, principalmente na responsabilidade social em educar sua audição e estimular as boas apresentações.

	A produção musical estabelece relação social, atribuindo responsabilidades ao compositor, intérprete e ouvinte. A família está no centro deste processo dado constituir o núcleo social. Quando as crianças são muito pequenas, a parte emocional, ou afetiva, é naturalmente predominante; consequentemente, a família deve incorporar a rotina musical como uma espécie de rito à comunhão afetiva, às demonstrações de carinho, rito que ajudará no amadurecimento emocional da criança incorporando importantes elementos sociais e ampliando enormemente suas possibilidades de expressão. Em virtude disso, o grande lema deste método são estas três palavras: FAMÍLIA, MÚSICA, AFETO (ou emoção).

	Mesmo quando a idade permitir certa autonomia pueril, na qual os filhos almejam exercitar-se na música por conta própria, os pais mantêm a responsabilidade em estimulá-los adequadamente, tarefa à qual precisam se capacitar corretamente. Há uma responsabilidade social no fomento à boa música. É falacioso considerar o ouvinte apenas numa perspectiva passiva: toda produção musical se destina ao ouvinte, às suas emoções e principalmente ao movimento de sua alma. Somente um ouvinte inconsequente, ou levianamente despreparado, deixaria guiar sua alma por caminhos incógnitos… melhor cuidar-se, educar-se e fomentar uma produção musical que eleve a alma. 

	Várias observações médicas enfatizam o cuidado que devemos ter com a boa audição. Dr Tsunoda, apud Dr. Minh Dung Nghiem, verificou que a educação do aparelho fonador determina, em grande parte, a mentalidade do homem. Alinhado à esta observação, Dr Guy Bérard, em seu livro “Audition, égale comportement” (Ed. Maison-neuve, Sainte Ruffine, 1982), alerta-nos que distúrbios de audição podem gerar alteração de humor e de comportamento. Essas contemporâneas observações científicas apenas ratificam o que os antigos já sabiam: música é arte de mover corpo, afetos e alma. Diversas musicoterapias assumem a premissa de que boa música é essencial ao pleno desenvolvimento humano. Dr. Mouret (“Musique et santé”, 1985) relacionou cada parâmetro musical a um conjunto de benefícios:

	
		melodia desenvolve a sensibilidade (no sentido europeu);

		
harmonia estimula a vida intelectual e o desenvolvimento do Q.I.;


		
o ritmo ativa a vida sensorial, aumenta tônus muscular e revigora o corpo.




	Numa perspectiva psicológica, Narciso Irala observou que, para sermos felizes, precisamos dominar plenamente nossas atividades, a começar pela atividade mental, origem de nossas ações. A mente possui duas funções: receptora e emissora. Irala curava seus pacientes reeducando-os à felicidade com um tratamento que visava equilibrar ambas as funções receptoras e emissoras, tornando as atividades humanas maximamente eficientes. Desde a antiguidade, sabe-se que o sério estudo da música exercita o equilíbrio entre recepção e emissão. Brincar com música sem instrução alguma é uma mera diversão inconsequente (emissão pura); por outro lado, apenas informar-se sobre a parte técnica da arte também não produz coisa alguma (recepção pura). Todo músico precisa equilibrar recepção e emissão de modo contínuo, de uma forma até mais exigente do que o método proposto por Irala (“Controle Cerebral e Emocional”, Ed. Loyola).

	 Complementando essas investigações sobre o equilíbrio mental, Dr. Minh Dung Nghiem, em seu livro “Música, inteligência e personalidade” (traduzido por Felipe Lesage, Vide Editorial, 2018) explica o funcionamento dos dois lados do cérebro:

	
		
o hemisfério direito é predominantemente analógico: processa contornos, formas, imagens, sonhos, afetos, emoções, com tendência a ser mais inconsciente;


		
o hemisfério esquerdo é predominantemente analítico: processa raciocínio, conceptualização, gestos calculados, precisos, técnicos e conscientes.




	O objetivo da educação europeia tradicional é coordenar as atividades de ambos os hemisférios no intuito de dominar o corpo, as emoções, a vontade. O desequilíbrio provocado pela música ordinária (pop, ou sob centenas de outras denominações) faz predominar o hemisfério cerebral direito: altera a lateralização cerebral aumentando estatisticamente casos de diversas doenças como dislexia, distúrbios de leitura e de coordenação motora, gagueira, amnésia pós-crítica (sintoma semelhante a epilepsia), desvios de comportamento, regressão de inteligência. Pela extensão dessa listagem e pelo número de pessoas atingidas, percebemos que audição musical se torna uma questão de saúde pública!

	Epistemologicamente, a importância da música é reconhecida em muitos ramos científicos. Um bom músico é um virtuoso, um detentor de virtudes que desperta nossa admiração. Arte é a virtude do fazer. Para fazer, é necessário mais do que saber. Um grau de domínio científico é apenas o passo inicial para um verdadeiro artista. Isso é muito claro ao visitarmos o museu da música em Roma, o qual possui uma seção dedicada aos inventos musicais que antecederam os cientistas em muitas décadas ou séculos. Sistemas de escrita, algoritmos, formas de registros, computadores mecânicos, diversas invenções… Inúmeras são as contribuições musicais à ciência: começamos por citar o estabelecimento da escala ocidental por Pitágoras, os estudos ondulatórios por Galileu estimulados por seu pai, inventor da ópera, Vincenzo Galilei, a invenção parisiense do fonoautógrafo em 1860 por Édouard-Léon Scott de Martinville (1817-1879) para registro de canções, etc.

	Numa perspectiva histórica, encontramos música nos principais acontecimentos de nossa relação com Deus. No Antigo Testamento, as orações do povo judeu foram concentradas por músicos no famoso cerco de Jericó (Js 6), dando-lhes vitória militar. Em outro momento, anjos formaram um magnífico coro celestial (Lc 2,14) para celebrar o nascimento de Jesus. Depois, na solene celebração de sua derradeira Páscoa, Jesus cantou com perfeição os salmos 113-118 do Hallel (Mt 26,30; Mc 14,26). A liturgia apocalíptica descreve uma complexa música eletroacústica (Ap 8,5). Muitos santos doutores da Igreja esmeraram-se no estudo da arte musical. Embora tenhamos relativamente pouca informação sobre a extraordinária e incorrupta mártir Santa Cecília, padroeira dos músicos, conhecemos valiosos ensinamentos e publicações da Santa Doutora Hildegard de Bingen, cujas composições são preciosidades artísticas que fulgurosamente inspiram a humanidade; por isso, traduzi sua sublime ópera “Ordo Virtutum”, Ordem das Virtudes, para português, inglês e francês, publicado junto com o latim e o fac-símile do manuscrito da partitura pela Editora Clube de Autores em 2020 e 2021. Santo Afonso de Ligório, doutor, foi músico profissional e compôs diversas obras que constam no repertório romano atual. Santo Agostinho dedicou-se à escrita de um tratado sobre música. Muitos relatos de videntes de Nossa Senhora referem-se à sua voz comparando-a com música; o próprio Santo Dom Bosco, quando visitou, em sonho, a antessala do paraíso, iniciou sua descrição pela sublime beleza da música daquele ambiente. Todos esses exemplos mostram eloquentemente a importância da música ao desenvolvimento humano em sua plenitude, tanto no aspecto material quanto no espiritual.

	Infelizmente, a agitação do século XX deixou os valores culturais confusos. Em virtude disso, sempre enfatizo o aprofundamento no estudo da beleza, calologia. Tenho observado que a contemplação e o cultivo da beleza formam o caminho mais eficiente ao saudável e pleno desenvolvimento da inteligência. Só podemos nos elevar espiritualmente por um movimento que transcende a natureza meramente animal, ampliando ou expandindo nossa alma. Sendo um tema deveras importante, estudamos a beleza por duas vias: a genérica (metafísica) e aplicação cotidiana partindo da música. Nossos alunos, à medida que avançam nos estudos musicais, conseguem unir gradativamente ambas as extremidades (genérica e particular) em sua própria vida, colhendo resultados benéficos para si e para os que estão próximos.  

	 


Estudo da beleza: calologia

	Há várias formas de estabelecer comunicação, como técnicas retóricas e lúdicas. A mais profunda de todas é pela via da beleza. Em face disso, é imprescindível a calologia, o estudo da beleza. Segundo a tradição tomística, predominante na moderna escola Franco-Belga, beleza é a união de três elementos:

	
		
integridade,


		harmonia,

		clareza.



	Integridade complementa e até estende o conceito de perfeição, dando-nos a medida da obra pronta e acabada, contendo todos os seus elementos. Quantas vezes nos lastimamos de obras antigas inacabadas, que poderiam ter sido bonitas? Também é comum depararmo-nos com peças quebradas ou pinturas apagadas, que apresentam apenas um fragmento da beleza original, embora isso crie oportunidades para os artistas orientais mostrarem a beleza do trabalho de recuperação de peças antigas! Qualquer falta diminui a beleza de uma obra, assim como pecados diminuem a beleza moral de um indivíduo. No caso da música, é muito importante ler e tocar tudo que está escrito, além de concluir tudo o que se começa, tanto no estudo diário como em apresentação pública.

	A perfeição trata do objeto que se apresenta num determinado momento. A integridade abarca a perfeição e considera também sua relação com o contexto, às vezes com a intenção dos envolvidos.

	Do grego ἁρμονίᾱ, harmonia, referindo-se à proporção resultante da junção das partes da obra, relaciona-se ao grau de bom gosto do autor, do criador. No caso do violino, dedilhar uma corda é dividi-la em duas partes: resultará em altura afinada somente quando a divisão ocorrer na fração determinada pela composição. A divisão do arco, bem como sua velocidade e ponto de contato, é diretamente responsável pelo ritmo, intensidade e qualidade expressiva do som produzido. Esses exemplos devem nos lembrar que todas as nossas ações devem ser realizadas em proporções corretas; para isso, devemos aprofundar o autoconhecimento e melhorar o domínio de nosso corpo e de nossas emoções, buscando virtudes.

	Clareza corresponderia ao termo técnico metafísico claritas, cuja tradução mais adequada atualmente é inteligibilidade, visto que se refere à clareza da percepção intelectiva, ultrapassando a clareza visual. Por exemplo, ações caridosas precisam ser claras para serem realmente belas (mesmo quando íntimas e secretas, como dar uma esmola); aqui, Santo Alberto Magno, mestre de S. Tomás de Aquino, ainda enfatiza a importância da simplicidade da intenção, cuja proximidade ao bem absoluto e à própria verdade aumenta o brilho e faz transparecer melhor o grau de beleza. Uma pintura coberta de fuligem torna difícil sua apreciação; um som ruidoso é considerado sujo, pois diminui sua clareza. No violino, buscamos um som claro, denso e cheio, que muitas vezes pode soar como brilhante ao executante que tem seu ouvido próximo do tampo do instrumento.

	Para muitas coisas simples, a beleza é de rápida intuição. São João Paulo II definia beleza como “face visível do bem”, ou mais simplesmente face inteligível do bem. Todavia, dentro de contextos mais complexos, obras podem ser camufladas ou exibidas em perspectivas enganadoras, necessitando de uma análise mais atenta por parte do apreciador. Por exemplo, muitas músicas são criadas sobre um padrão rítmico que estimula êxtases coletivas, favorecendo manobras de grandes grupos de pessoas e consequente implementação de estratégias de controle social, como os relatos publicados por Dr Minh Dung Nghiem em Paris. Eis mais uma justificativa à preparação adequada do ouvinte.

	Beleza transcende existências individuais: em algum grau, beleza faz-se presente em todos os existentes. Música é um privilegiado campo para se estudar e aplicar beleza, tanto na apreciação artística quanto na criação de obras originais. Harmonia, em música, até adquiriu conotação própria, referindo-se à emissão concomitante de mais de duas alturas; entretanto, em sentido geral, harmonia pode se referir à afinação correta, postura apropriada, boa expressão artística e pessoal. A busca pela clareza, ou inteligibilidade, exige perfeição artística, a qual deve ser resultado de domínio técnico e sinal de integridade na ação musical.

	O estudo da beleza em perspectiva ontológica pertence à calologia, termo composto por duas palavras gregas: καλός (calós, calói, ou κάλος em eólico, que significa belo, bom, nobre) + λόγος (logos, estudo). Era muito comum relevar o estudo da beleza aos campos meramente sensíveis, pertencentes à estética; no domínio da sensibilidade, a estética caracteriza melhor os estilos das obras materiais. Neste método, contudo, saliento que a beleza deve ser buscada calologicamente desde o princípio; estudos estéticos serão inseridos gradativamente, conforme a demanda do repertório. Calologia permite, portanto, comparar graus de beleza mesmo num conjunto de obras de grande diversidade estilística.

	 


Virtude, beleza, apeirocalia, desintoxicação cultural

	A continuada busca pela beleza premia-nos pela aquisição de virtudes, as quais lustrem nossa alma, a parte mais profunda de nossa essência ou esseidade. Virtude é o bom hábito, a inclinação de nossa alma a um determinado bem. Crianças pequenas rapidamente aprendem nosso lema de que “virtude é repetir o certo”. Outras formulações semelhantes:

	“— Acertou? Repita. —Errou? Corrija.”

	“Repetir o certo, corrigir o errado.”

	Em latim: — “Boni iterantur. errores corriguntur.”

	De forma esquemática e pragmática, dedico um tratado às virtudes e suas inter-relações e aplicações na música; neste livro, apenas enfatizo que o professor precisa dar exemplos concretos, recomendando principalmente que o estudo doméstico deve replicar diariamente todas as etapas da aula. Cada momento de estudo deve ser reconhecido, louvado e devidamente registrado colorindo-se ou marcando-se o evento nas tabelas anexadas ao volume de partituras. Passada a superficialidade do entusiasmo inicial, é necessário oferecer prêmio visível, concreto e conveniente para cada etapa do estudo, um prêmio ou estímulo realmente desejado pelo aluno, de todo coração. O prêmio, ou estímulo, deve ser um sinal concreto imediato das conquistas necessárias à aquisição de virtudes (vide explicações detalhadas mais adiante). A energia dos pais em ações estimulantes ao estudo deve superar a acídia do ambiente cultural.

	Por volta dos 30 meses de idade, o desenvolvimento cerebral estabiliza; surgem condições musculares e visuais que naturalmente despertam o interesse das crianças em participar ativamente dos desafios deste mundo dominado pelos adultos. Crianças intuem que a música é um caminho muito eficiente, um meio que liga poderosamente o mundo interior com o mundo exterior. Todavia, percebem que a arte do violino é reservada aos iniciados, a qual deve ser dominada pelas informações contidas nas partituras desse livro por meio das explicações de um bom professor. Não se enganem os pais: crianças comumente nascem com ótima capacidade em diferenciar o bom do mau, embora lastimavelmente possam perder ou ofuscar essa sensibilidade quando submetidas à educação maliciosa ou incompetente. Apeirocalia, ou apeirocália, refere-se à doentia síndrome decorrente da ausência de beleza. Feiura é condição insalubre para a alma, impedindo o desenvolvimento da inteligência e favorecendo o surgimento de diversas doenças espirituais e corporais, várias detalhadamente descritas pelo médico vietnamita Dr. Minh Dung Nghiem, que trabalhou no sistema público de saúde parisiense. Apeirocalia tem forte característica hereditária, mas não genética. Felizmente, há correções eficazes para apeirocalia; até observo alta capacidade regenerativa, tanto de crianças quanto de adultos submetidos a um tratamento adequado de imersão à alta e bela cultura.

	Imersão na beleza ocorre, em primeiro lugar, de forma passiva; somente após absorver e se familiarizar com as diversas formas de expressão da beleza, os artistas podem exercer sua missão de criar obras belas. Por isso, o Papa Paulo VI considerava os artistas como “guardiões da beleza”. A imersão na beleza deve ser a mais abrangente possível, envolvendo TODAS as formas de beleza inteligível:
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